
e-ISSN:2177-8183 

 

4  
 

REVASF, Petrolina- Pernambuco - Brasil, vol. 12, n.27, p. 4-27, 
Abril, 2022 

ISSN: 2177-8183 
 
 

 

AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE DESENVOLVIDAS NO BRASIL SOBRE 

HANSENÍASE 

HEALTHEDUCATIONACTIONSDEVELOPEDINBRAZILONLEPROSY 

 
ACCIONES DE EDUCACIÓN PARA LA SALUD DESARROLLADAS EM BRASIL 

SOBRE LEPRA 

 
 

Vitória Ingryd dos Santos Cardoso 
vitoria.cardoso@arapiraca.ufal.br 

Discente do Curso de Medicina  
Centro de Ciências Médicas e Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas, 

Campus Arapiraca, Alagoas, Brasil 
 

AyaraJhulia Palmeira Dantas Lima 
ayara.lima@famed.ufal.br 

Discente do Curso de Medicina  
Centro de Ciências Médicas e Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas, 

Campus Arapiraca, Alagoas, Brasil 
 

Samilla Cristinny Santos 
samilla.santos@famed.ufal.br 

Discente do Curso de Medicina  
Centro de Ciências Médicas e Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas, 

Campus Arapiraca, Alagoas, Brasil 
 

Carolinne de Sales Marques 
carolinne.marques@arapiraca.ufal.br 

PhD  
Laboratório de Biologia Molecular e Genética, Centro de Ciências Médicas e 

Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas, Campus Arapiraca, Alagoas, 
Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 



e-ISSN:2177-8183 

 

5  
 

REVASF, Petrolina- Pernambuco - Brasil, vol. 12, n.27, p. 4-27, 
Abril, 2022 

ISSN: 2177-8183 
 
 

 

 
RESUMO 

 
A hanseníase é uma doença infectocontagiosa, causada pelo Mycobacterium leprae. 
Ações de educação em saúde são desenvolvidas, no Brasil, com o intuito de reduzir 
a sua carga. Este estudo objetivou identificar as ações de educação em saúde que 
estão sendo desenvolvidas no Brasil sobre Hanseníase nos últimos 10 anos (2010-
2020). Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com busca nas bases de 
dados Lilacs, Medline e PubMed, utilizando os descritores “educação em saúde”, 
“hanseníase” e “Brasil” em português e em inglês. Para a estratégia de busca, foi 
aplicado o operador booleano “AND”. Das 227 produções científicas encontradas, 13 
correspondiam aos objetivos desta revisão e foram incluídas para análise. As ações 
de educação em saúde abordadas nos artigos foram desenvolvidas em oito 
diferentes estados do Brasil: Rio de Janeiro, Pernambuco, Pará, Minas Gerais, Rio 
Grande do Norte, Tocantins, Ceará e Mato Grosso. Dentre os estudos analisados, 
69,2% (n=9) das intervenções incluíam menores de 15 anos como público-alvo e 
nove das sete atividades educacionais eram voltadas para hanseníase e traziam 
dados da equipe executora, do setor de   enfermagem. Em relação à categoria de 
intervenção, 84,6% (n=11) usaram as metodologias ativas como estratégia para a 
disseminação do conhecimento sobre hanseníase. Pode-se observar que grande 
parte das ações foram desenvolvidas para escolares. Além disso, as atividades 
voltadas para os profissionais de saúde necessitam abranger os agentes 
comunitários de saúde. Por fim, as maiores frequências de estratégias de educação 
em saúde são realizadas em municípios de menor porte e com maior cobertura de 
saúde da família. Essas intervenções devem fazer uso cada vez mais das 
metodologias ativas na sua execução. 

 
Palavras-chave: Hanseníase. Educação em Saúde. Brasil. 

 

 
ABSTRACT 

LeprosyisaninfectiousdiseasecausedbyMycobacteriumleprae.Healtheducation actions 
are developed in Brazil in order to reduce their burden. Thisstudy aimed to identify 
the health education actions that are developed in Brazilon Leprosy in the last 10 
years (2010-2020). This is an integrative review of theliterature, with search in Lilacs, 
Medline and Pubmed databases, using 
thedescriptors"healtheducation","leprosy"and"Brazil"inPortugueseandinEnglish. For 
the search strategy, the Boolean operator "AND" was applied. Ofthe 227 scientific 
productions found, 13 corresponded to the objectives of thisreview and were included 
for analysis. As health education actions addressed inthe articles were developed in 
eight different states of Brazil: Rio de Janeiro,Pernambuco, Pará, Minas Gerais, Rio 
Grande do Norte, Tocantins, Ceará andMato Grosso. Among the studies analyzed, 
69.2% (n=9) of the interventionsincluded children under 15 years of age as a target 
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audience and nine of theseveneducationalactivitiesfocusedon leprosy that brought 
data from theexecuting team were performed by the nursing team. Regarding the 
interventioncategory,84.6%(n=11)usedactivemethodologiesasastrategyfordisseminati
on of leprosy knowledge. It can be observed that most of the 
actionsweredevelopedforschoolchildren.Inaddition,asactivitiesaimedathealth 
professionals, they need to cover community health agents. Finally, the 
highestfrequenciesofhealtheducationstrategiesareperformedinsmallermunicipalities 
with greater family health coverage. These interventions shouldmake increasing use 
of the methodologies active in their execution.  

Keywords:Leprosy.HealthEducation.Brazil. 

 

 
RESUMEN 

La lepra es una enfermedad infecciosa causada por Mycobacterium leprae. 

Lasacciones de educación para lasalud se desarrollanen Brasil conelfin dereducirsu 

carga. Este estudiotenía como objetivo identificar lasacciones 

deeducaciónparalasaludquesedesarrollanenBrasilsobrelepraenlos últimos 

10años(2010-2020). Esta es una revisión integrativa de la literatura, 

conbúsquedaen basesdedatosLilacs,MedlineyPubmed,utilizandolosdescriptores 

"educación para lasalud", "lepra" y "Brasil" enportugués e inglés.Para laestrategia 

de búsqueda, se aplicóel operador booleano "AND". De 

las227produccionescientíficasencontradas, 13 correspondieron a los 

objetivosdeestarevisiónyseincluyeronparasuanálisis.Comolasaccionesdeeducación 

para lasalud abordadas enlos artículos se desarrollaronen seisestados diferentes de 

Brasil: Rio de Janeiro, Pernambuco, Pará, Minas Gerais,Río Grande do Norte, 

Tocantins, Ceará y Mato Grosso. Entre losestudiosanalizados,el69,2% (n=9) de las 

intervenciones incluyeron a niños menoresde 15 años como público objetivo y 

nueve de lassieteactividades educativascentradas enla lepra que aportarondatosdel 

equipo ejecutorfueron realizadaspor el equipo de enfermería. Encuanto a 

lacategoría de intervención, el 

84,6%(n=11)utilizómetodologíasactivascomoestrategiadedifusióndelconocimiento 

de la lepra. Cabe observar que lamayoría de 

lasaccionesfuerondesarrolladasparaescolares.Además,comoactividadesdirigidasapr

ofesionales de lasalud, necesitancubrir a los agentes de saludcomunitarios.Por 

último, lasfrecuencias más altas de lasestrategias de educación para lasalud se 

realizanenmunicipios más pequeñosconmayor cobertura de 

saludfamiliar.Estasintervencionesdebenhacerun uso cada vez mayor de 

lasmetodologíasactivasensuejecución. 

Palabras clave: Lepra. Educación para laSalud. Brasil. 
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INTRODUÇÃO 
 

A hanseníase é uma doença infecciosa, crônica e transmissível causadapelo 

Mycobacterium leprae, uma bactéria intracelular obrigatória, que 

acometepeleenervosperiféricos,podendolevaradanoneuraleincapacidades(BRASIL,

2020),como também a perda da capacidade laboral, isolamentosocial e sequelas 

emocionais (COROLIANO-MARINUS et al., 2012). 

Trata-sedeumadasdoençasmaisantigasdahumanidade,porémaindahoje é 

considerada um problema de saúde pública no Brasil. Foram referidos 

àOrganizaçãoMundialdaSaúde(OMS)208.619casosnovosdehanseníaseem 2018 

(OMS, 2019). Desses, 30.957 ocorreram no continente americano 

e28.660(92,6%dototaldasAméricas)foramnotificadosnoBrasil,sendoque2.109 (7,4%) 

apresentaram deformidades visíveis (BRASIL, 2020). Assim, oBrasil ocupa o 

segundo lugar na relação de países com maior número de casosda doença no 

mundo (OMS, 2019). 

DeacordocomoMinistériodaSaúde,pornãoexistirproteçãoespecífica para a 

hanseníase, entre as ações a serem desenvolvidas pararedução de sua carga no 

Brasil são incluídas intervenções de educação em 

saúde,vistoqueaindaseobservagrandeestigmaepreconceitorelacionadoàdoença,dific

ultandoaexecuçãodemedidaspreventivas(COROLIANO-

MARINUSetal.,2012).Essasaçõestêmoobjetivodeincentivarademandaespontâneade

doentesecontatos;eliminarfalsosconceitos relativos à doença; informar quanto aos 

sinais e sintomas, bem como sobre aimportância do tratamento oportuno e adoção 

de medidas de prevenção deincapacidades (BRASIL, 2016). 

Na Índia (primeiro lugar na relação de países com maior número 

decasosdehanseníasenomundo(OMS,2019),umdosfatoresderiscoparaodiagnóstico 

tardio da doença foi a escassez de informações direcionadas acomunidade e aos 

profissionais de saúde (MUTHUVEL et al., 2017). Diantedisso, faz-se necessária a 
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intensificação de atividades de educação em saúde,com o intuito de controle da 

hanseníase. 

Com base no exposto, este estudo objetivou identificar as ações 

deeducaçãoemsaúdequeestãosendodesenvolvidasnoBrasilacercadahanseníase 

nos últimos 10 anos (2010-2020). 

 
PROCEDIMENTOSMETODOLÓGICOS 

 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, utilizando a 

seguintequestão norteadora: “Quais são as ações de educação em saúde voltadas 

parahanseníasequeestãosendodesenvolvidasno Brasil?”. Para essa revisãoforam 

selecionados estudos publicados nas bases de dados Lilacs, Medline ePubMed nos 

últimos 10 anos (2010-2020), em qualquer idioma, utilizando osdescritores 

“educação em saúde”, “hanseníase” e “Brasil” em português e eminglês. Para a 

estratégia de busca, foi aplicado o operador booleano “AND”. 

Nesteestudo,buscou-seidentificarascaracterísticasdasaçõeseducativas que 

estão sendo desenvolvidas acerca da hanseníase. Para tanto,foram pesquisadas as 

seguintes variáveis: categoria de ação, público-alvo, porquem foi desenvolvida e 

local da ação. Foram incluídos relatos de caso 

eestudosdescritivos.Foramexcluídosartigossemacessoaoconteúdocompleto, 

revisões de literatura, teses e monografias. A pesquisa foi 

realizadaporuminvestigador,responsáveltambémporexecutarasseguintes 

etapas:leituradotítuloedoresumoparaidentificarpotenciaisestudoselegíveis; leitura do 

texto completo e recolher as variáveis. 

 
RESULTADOSEDISCUSSÃO 

 
Inicialmente, foram encontradas 227 produções científicas nas bases 

dedadosinvestigadas. Após as etapas de seleção, nove artigos se enquadrarame 

foram incluídos no estudo (Figura 1). 
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Figura 1 - Fluxograma de Seleção dosArtigos 

 
 

 

 
Fonte:Elaborado pela autora (2021) 

 
Com a análise dos artigos, observou-se que as 13 ações descritas 

nosestudos foram desenvolvidas em nove estados diferentes, 53,8% (n=7) 

delassendoexecutadasnaregiãoNordeste,compredomíniodoestadodoRioGrandedoN

orte(n=3)(Quadro1).Opúblico-alvode69,2%(n=9)das 

intervençõeseducativasincluíammenoresde15anos.Entreasaçõesrealizadas, apenas 

uma foi direcionada aos profissionais de saúde e das 

noveatividadeseducacionaisvoltadasparahanseníasequetraziamdadosdaequipeexec

utora77,8%(n=7)foramexecutadaspelaenfermagem.Observa-se, ainda, que, 84,6% 

(n=11) das ações usaram as metodologias ativascomo estratégia de aprendizagem e 

46,2% (n=6) utilizaram questionários paraanalisar o conhecimento do público acerca 

da hanseníase antes e após arealização das práticas educativas (Quadro 1). 
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Quadro 1 - Resumo dos estudos incluídos na revisão integrativa da literatura, apartir 

dos termos de busca: educação em saúde, hanseníase and Brasil, emportuguês e 

em inglês, no período de 02 a 09 de agosto de 2020 

 

 

Autor(ano

) 

Local

 da

ação 

educativa 

 
Execução 

 
Público-alvo 

 

Açãoeducativas 

    Aplicação de 

    história em 

    quadrinho (“Uma 

 Itaboraí,   viagem fantástica 

Cabelloet 

al. (2011) 

Riachuelo e 

Riode 

 
* 

Alunos da 5ª 

e 6ª séries 

com Micobac”) e 

discussão, 

 Janeiro   manual do 

    professor e 

    entrevista antes 

    e após a ação. 
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SãoPaulo(

2011) 

 

 
Perus,

 São

Paulo 

Equipe

 de

Enfermagem

doAmbulatóri

o 

de Perus 

Alunos

 do

EnsinoFunda

mental 

IeII(6a15 

anos) 

 
Palestras

 efold

erseducativos. 

 
 
 
 

 
Coriolano-

Marinuset

al.(2011) 

 
 
 
 
 
 

Recife,Perna

mbuco 

 
 
 
 
 
 
* 

 
 
 
 
 
 

Escolares(18 
a 21 anos) 

Entrevistapiloto,oficin

as 

 detrabalho(

dramatização,produç

ão 

 dejornal,

 históriaem

quadrinhosecartilhas)

,  

 equestioná

rio 

após as oficinas. 

 
 
 
Souza

 et

al. (2013) 

 
 
 
Ananindeua,

Pará 

 
 
 
* 

Alunos  do 

Ensino 

Fundamental 

II (12 a 14 

anos 
incompletos) 

 
 
 
Palestras. 
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Moreiraet

al. (2014) 

 
Uberaba,

MinasGe

rais 

PET-

Saúde(Progr

amadeEduca

çãopelo 

Trabalho) 

Adultoseidoso

s(idademédia

de57,06±1,79 

anos) 

Saladeesperaequesti

onárioanteseapósdaa

ção. 
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   usuários

 de

UnidadesBási

cas de 

Saúde (UBS) 

 

 
Pinheiroet

 al. 

(2014) 

 
Parnamirim,

Rio

 Grande

do Norte 

 
Enfermeirose

alunosdeenf

ermagem 

AlunosdoEnsi

noMédio(13a2

4 

anos) 

Aula

 expositivadial

ogada

 equestionário

anteseapósa 

ação. 

 
 
 
 

 
Monteiroe

t al. 

(2015) 

 
 
 
 

 
Parnamirim,

Rio

 Grande

do Norte 

 
 
 
 

 
Enfermeirose

alunosdeenf

ermagem 

 
 
 
Jovensmembr

os

 doPRO

JOVEM(13 a

 17 

anos) 

Utilização 

 dasérie

 deálbunstelevi

sivosproduzidos

 pelaFundação

 SãoPaulo 

 contra 

 ahanseníase

  

 equestionárioa

nteseapósa 

ação. 
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Pinheiroet

 al. 

(2015) 

 
Parnamirim,

Rio

 Grande

do Norte 

 
 
 
Enfermeiros 

AlunosdoEnsi

noMédio(16a2

3 

anos) 

Palestrasdialogadas

 eque

stionárioanteseapósa 

ação. 
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Coutinhoe

t al. 

(2017) 

Recife,Perna

mbuco 

Alunos

 de

enfermagem 

 
Adolescentes 

Teatro do 
Oprimido. 

 
 
 
 
 
 
Monteiroe

t al. 

(2018) 

 
 
 
 
 
 

 
Palmas,T

ocantins 

 
 
 
Secretaria 

daSaúde

 do

Municípiode

Palmas 

 eF

undaçãoEsc

ola

 de

SaúdePúblic

a 

Profissionais 

dasEquipes 

de Saúde da 

Família,dos 

Núcleosde 

Apoio à 

Saúdeda 

Família,da 

rede de 

atenção 

especializada 

e estudantes 

 
 
 

 
Metodologiaparticipati

va 

 eproblemati

zadora(projeto

 PalmasLivr

e  da 

Hanseníase). 

 
 
 
Torres

 et

al. (2018) 

 
 
 
Sobral,

Ceará 

 
 
 
Enfermeiras 

 
Alunosdo1ºdo

EnsinoMédio(

15e 

16 anos) 

Projeto de 

extensão 

 “EmSintoni

a com 

 àSaúde”tra

nsmitido 

 emumaWe

bRádio. 
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Feitosaet

al. (2019) 

 

 
Maracanaú,

Ceará 

 
 
 
* 

Alunosdo9ºan

o do 

EnsinoFunda

mental(14 a

 16 

anos) 

Aplicaçãodejogo"Mito

ouVerdade"nahansen

íase, 

questionário 
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    anteseapósda 
ação. 

 
 
 
Freitasetal. 

(2019) 

 
 
 
Cuiabá, 

MatoGrosso 

 
 
 

Estudantesd

eenfermage

m 

 
 
 
Menores

 de

15 anos 

Oficinaseducativas

 comtécn

icasdinâmicas(works

hop)(PROJETO 

PROHANSEN). 

*: Dados não disponíveis no artigo. 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 
Comaanálisedosestudos,foi possível identificar práticas educativasem saúde 

voltadas para hanseníase sendo desenvolvidas nas capitais 

dosestadosdoMatoGrosso(FREITASetal.,2019)eTocantins(MONTEIROetal.,2018).Ess

esestadosbrasileirosregistraramem2018asduasmaiorestaxasde detecção geral. O 

Tocantins ocupou a primeira posição (84,87 casos novospor 100 mil habitantes), e 

sua capital, Palmas, registrou uma taxa de 271,37casos por 100 mil habitantes, a 

maior entre as capitais do país (BRASIL, 

2020).OMatoGrossoocupouasegundaposição(62,08casospor100milhabitantes), e a 

sua capital, Cuiabá, registrou uma taxa de 46,28 casos por 100mil habitantes 

(BRASIL, 2020). 

Possivelmente,asaçõestrazidasnesta análise foram desenvolvidasnessas 

Unidades da Federação, com o intuito de obter indicadores que reflitama real 

incidência de casos, por atividades de educação em saúde 

queinformamquantoaossinaisesintomas,levandoàdemandaespontâneadedoentes e 

contatos. Isso ocorre, pois a prevalência de uma determinada doença em 

umaregiãonãonecessariamentelevaaoconhecimentodetodososaspectosligadosaela(C
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ABELLOetal.,2011).Portanto,as práticasdeeducaçãoemsaúdesão importantes não 

somente para a prevenção do adoecimento, mas tambémpara o conhecimento 

adequado de todas as questões ligadas à doença. 

Alémdisso,percebeu-seque,grandepartedasintervençõesqueabrangiam 

menores de 15 anos, foram desenvolvidas em regiões 

brasileirasque,apesardereduçãodataxadedetecçãodecasosnovosemmenoresde15ano

s,apresentaramflutuaçãodesseindicador(Centro-Oeste,NorteeNordeste) (BRASIL, 

2020). A ocorrência de casos nesta faixa etária sinalizafocos de transmissão, 

indicando a importância do desenvolvimento de práticasde educação em saúde nesse 

grupo. Com isso, sugere-se que, por esse motivo,na nossa análise, parte relevante 

das ações foram destinadas a esse público. 

Destaca-se aqui o papel da escola em disseminar o conhecimento 

sobrehanseníase, pois 76,9% (n=10) das práticas desenvolvidas abordadas 

nesteestudo foram desenvolvidas em estabelecimentos de ensino. Essas 

atividadesdirigidas ao público escolar e aos seus professores aumentam o 

conhecimentoeotimizamasestratégias de educação em saúde voltadas ao 

diagnósticoprecoceeàreduçãodopreconceitoeestigmaaindaexistentenanossasociedad

e,relacionadosà hanseníase. Essas ações em escolas são essenciaise podem ter os 

seus resultados amplificados se os alunos forem percebidos comoagentes de 

mudança e não apenas como receptores passivos dessas ações(TORRESet al., 

2018). 

Estratégias de educação em saúde no ambiente escolar concorda com 

opreconizadopela(OMS)referenteaoprincípio dequeasinstituiçõesdeensino 

devemserpromotorasdasaúde(WHO, 2017). Aindaassim, contatou-se que, mesmo nas 

aulas da disciplina de ciências do ensinofundamental II, no Brasil, pouco se ensina 

sobre doenças negligenciadas, aexemplodahanseníase,em que 

emapenasnovepropostas curriculares das 24analisadas, o tema estava presente no 

currículo básico (ASSIS et al., 2018). 

Verificou-se também, a partir do nosso estudo, que grande parte 
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dasintervenções realizadas são feitas pela enfermagem, sejam por estudantes 

ouprofissionais formados, em contraste com a literatura que traz o médico como 

oprofissional que mais executa ações de controle da hanseníase (VIEIRA et 

al.,2020).Paraosestudantes,aparticipaçãonessesprojetoséumaoportunidade de 

adquirir contato com os temas relacionados à hanseníase,pouco abordado durante a 

graduação tanto no âmbito do conhecimento teóricoquanto na experiência prática, 

interferindo para a formação profissional (ALVESetal., 2016; FREITAS etal., 2019). 

Apesar da experiência profissional ser essencial para o controle 

dahanseníase,apenasumestudo,na nossaanálise,descreveuaçõesdeeducação em 

saúde direcionada aos profissionais de saúde (MONTEIRO et 

al.,2018)esomenteumtrouxeatividadesvoltadasaosusuáriosdasUBS(MOREIRA et al., 

2014). Esses resultados demonstram a importância do papeldo treinamento no 

controle da doença e a fragilidade em relação à capacidadeprofissional de realizar 

esse tipo ação (VIEIRA et al., 2020). Verifica-se, ainda,que quando há o 

desenvolvimento de estratégias de educação em saúde paraos profissionais da área, 

essas não são estendidas aos agentes comunitáriosde saúde (ACS) (SOUZA et al., 

2015), profissionais fundamentais no processode busca ativa de casos de 

hanseníase. 

O projeto Palmas Livre da Hanseníase, implementado no ano de 

2016pelaSecretariaMunicipaldePalmas-Tocantins,éumexemplodaefetividadee 

potencialidade do treinamento direcionado a profissionais de saúde sobre 

odiagnósticoecontroledahanseníase.Comoprojetohouveum aumentosignificativo no 

coeficiente de detecção de casos novos, tanto em adultos comoemcrianças, detecção 

por exame de contatos, formas clínicas 

avançadas,incapacidadesfísicasereingressosparanovotratamento.Osresultadosdessas

açõestrazem evidências de que a capacidade de diagnóstico resultaem indicadores 

que refletem a real incidência de casos da doença, assim 

comoareduçãodaprevalênciaoculta(maiorresponsávelpelatransmissão)(MONTEIRO et 

al., 2020). Sugere-se que talvez seja pela implantação desseprojeto, que, atualmente, 
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Palmas é a capital brasileira com a maior taxa dedetecção geral da hanseníase 

(BRASIL, 2020), ao contrário de outras capitais. 

Em outros treinamentos realizados com profissionais de saúde, 

essesmostraramsatisfaçãoaotreinamentonoqueserefereaoconteúdo,masdestacarama

poucaênfasedadaemassuntosfundamentais,comoàclassificação clínica, aos 

diagnósticos diferenciais, diagnósticos em crianças,manejo das reações e das 

incapacidades. Porém, eles mostraram insatisfação emrelação ao grande número de 

participantes da ação, carga horária pequenapara realização da atividade e falta de 

demonstração prática (SOUZA et al.,2015). 

As maiores frequências de ações educativas direcionadas à prevenção eao 

tratamento são relacionadas ao diabetes mellitus e a hipertensão arterialsistêmica, em 

contrapartida, a hanseníase possui as menores frequências. 

EssafrequênciadiminuicomoaumentodoportepopulacionaledoÍndicedeDesenvolviment

o Humano Municipal (IDHM), em comparação com 

municípioscommenorportepopulacionalemenorIDHM.Isso acontece, 

possivelmente,porque,frequentemente, esses municípios concentram as maiores 

coberturas, enquantonos grandes municípios a ESF acontece em um contexto 

complexo, podendodificultar sua execução e efetivação. Residir em municípios com 

cobertura deESF de 65% ou mais, em comparação com os municípios com cobertura 

deESFinferiora30% aumentou em 2,9 vezes as ações para prevenção dahanseníase 

(KESSLER et al., 2018). 

Quando há a execução de atividades de educação em saúde acerca 

dahanseníase, essas encontram obstáculos para seu desenvolvimento. Há 

umagrandecargadeestigmasocial e preconceito por parte da população 

emaceitarparticipardeaçõessobreadoença,devidoàssequelaseasdeformidades, que 

surgem com a progressão da enfermidade em razão 

dodiagnósticotardio.Quandosetratadeaçõesdesenvolvidasemescolas,mesmo após a 

autorização do estabelecimento de ensino, os pais julgam nãoser necessário a 

participação de seus filhos, com a justificativa de que o 
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filhonãotemadoença,porisso,nãoprecisamparticipareaprendersobrehanseníase, não 

assinando o termo de consentimento (CABELLO et al.,2011;FREITAS etal., 2019). 

Outroimpedimento,apontadopelosprofissionaisdesaúdenarealização de práticas 

de educação em saúde, é a exigência para que osusuários participem dessas 

atividades para o acesso a serviços. Além disso,quando feitas por metodologias 

tradicionais e repetitivas, os 

usuáriosficamdesestimuladosaparticipar(KESSLERetal.,2018).Comisso,observa-

seaimportânciadaintroduçãodemetodologiasativascom a 

participaçãodosusuáriosnasaçõescomoatoresenãoapenascomotelespectadores 

dessas intervenções. Essa observação vale também para 

asatividadesrealizadasparaosdemaispúblicos,principalmenteaquelasdestinadas às 

crianças, para as quais já foi apontado a eficácia das 

práticaseducativasdeformalúdica,naquaisocorremparticipaçãointensa,descontraída e 

interativa (FONSECAet al., 2015). 

O presente estudo pode ter subestimado o número de atividades 

deeducaçãoemsaúdedesenvolvidasnopaís,poisnoBrasil,apesardosinvestimentosemes

tratégiasparaocontroledahanseníase,aproduçãocientíficaarespeitoémodestaeháafaltad

eavaliaçãodasatividadesrealizadas. 

 
CONCLUSÕES 

 
Apartirdaanálise,pode-

seobservarqueamaioriadasaçõeseducativassobrehanseníaseforamdesenvolvidaspar

aescolares.Essasestratégias de educação em saúde sobre a doença no ensino 

fundamental emédio devem ser continuamente incentivadas. As ações educativas 

realizadaspeloprofissionaldesaúde,devemsetornarrotineiras, com o objetivo 

dedisseminar informações e aprofundar o conhecimento da população sobre 

adoença. Além disso, as atividades voltadas para os profissionais de saúdedevem 

ser estruturadas a partir da problematização do trabalho, com base naintegração da 

teoria e da prática. Ademais, devem ser estendidas aos ACS,com o intuito de 
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capacitá-los para fomentar a busca ativa de casos da doença. 

Além disso, as maiores ofertas de prática educativas sobre 

hanseníaseocorreram nos municípios de menor porte e IDHM e com maior cobertura 

desaúdedafamília.Essaspráticas,tantovoltadasparaosprofissionaisdesaúdequantopar

a 

acomunidadedevemcomeçaraintroduzircadavezmaisasmetodologiasativasnasuaexec

ução.Asatividadesemmodelostradicionaisjá parecem ser insuficientes, provocando 

poucas mudanças e resultados. 

Asaçõesdevemserdesenvolvidasabordandoarealidadedetrabalhoedacomunidade, 

para que estimulem sua problematização e promovam o diálogoentre as políticas 

públicas e as singularidades das pessoas acometidas pelahanseníase. 
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